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S.PAULO BRAZIL 

imparcial 
NO LEITE PACHECO 

\ V 1 « Ü . — Estando quasi 
a Hudar-se o corrente an-
no <le 1883 e tendo noa 
compromissos a satisfa» 
/.er, b e m c o m o alguns m e 
lhoramentos a realisar e m 
tiossa officina,pedimos aos 
nossos assignantes o O»-
vor de m a n d a r e m o im
porte de suas assvgnalu^ 
i-as. Outro-sim vão tendo 
a empresa e m p r e g a d o s 
cpie possão cobrar asassi-
^naturas dos moradores 
fora creste muuicSpio, pe
dimos a estes o obzequio 
de nos m a n d a r e m pelo cor
reio e e m caria registra
da, o importe das m e s m a s 
suas assignaturas descon
tadas as dispezas. Certos 
de que seremos attendi» 
dos e m nosso justo pedi
do, desde já agradecemos. 

a. 
e aespeza 

das estrada* de ferro desta com
panhia dá o seguinte resultado, 
conforme os balancetes dos me-
zes de Julho a Outubro : 

Receita 

Nos mezos do Julho 
a Setembro . 56S;557$340 

No mez de Outubro 278.765$380 

847.322$720 

Despeza 

Um amor impossível 

p o r 

CARLOTA EUGENIA 

(Recifo—1883.) 

(Cone luz ao) 

Mas hoje quo vi Alberto senti um es
tremecimento dentro d'alma, como que 
uma voz segredava-me-aquello è teu 
fubo-e sabendo que elle tinha o mesmo 
nome que o filho por quem suspiro ha taa-
tos annos, indaguei á que família perten
cia,o subo que sou pai tinha morrido. 
sendo oue todos os pormenoro* quo me 
í'o ram dado iz > -am-me sabei' que falla-
v a m d o m ô ! ,igo, Ora meu antigo nao 
tinha filhos, , Ubertqè po . Slho de 
meupnm 

b i s i i 

Nos mezes do Julhp 
a Setembro 274:278$150 

No mez de Outubro 92:494$610 

366:772$760 

Saldo 480:549$9u0 

ca poderias ser esposa de Alberto. Eu 
lho abrirei meus braços e tu o amará* 
como irmão. 
Não quoro provocar u m escândalo do 

familia, chamando-o e declarando-lho o 
mysterio do seu nascimento, mas hei de 
conseguir aos poucos fazor-lhe conhe-
col-o. 

Julieta quando seu pai acabou a narra
ção da sua historia, estava em completa 
prostração ; de seus olhos deslisavam-so 
gottas de pranto que lhe sulcavam as fa
ces o ella nem podia articular uma pala
vra. 
Jorge depois que alliviou o poso que ti

nha n^lma contando à sua filha o que 
guardara ha tantos annos, beijou-a, pe
dindo-lhe que se acalmasse o acariciou*a 
por muito tempo. 

Julieta perguntava a si mesma si esta
va sonhando; não podia resignar-se a 
uma sorte tão cruel. 

A h ! dizia olla,ou quo não conhecia que 
era o instincto da natureza quo. fazia-mo 
amar tanto Alberto ! 

Passaram-se muitos di iem quo Al-
>• s o Julieta o julgando quo havia 
i CQU -<i po ' tal uccodçr, pousou 

Viagem princi pesca -
— O príncipe imperial da Alle-
manha irá brevemente visitar õ 
rei D. Affonso ao paiz visinho. 
As fulhas raonarchicas hespa 

nholas vêem, nesta visita, um ac-
to de pura cortezia, mas as re
publicanas consideram n'a como 
uma nova intriga de Bismarck 
para semeiar a sizania entre a 
França e a Hespaaha, e protes
tam contra taes intuitos do chan-
celler alíemão, como offensivos 
da dignidade dos heepanhóe3. 
Yempío doVesta.—An-
nuncia-se a descoberta, no Fórum 
romano, do atrio do templo de 
Vesta, cujo loĝ r era ha muito 
tempo contestado entre os archeo-
logos. 
A descoberta foi de um grande 

atrio cercado de corapartímentos 
apropriados à residência das ves-
taes. 
Descobriram-se também umas 

pilastras com umas ínscrípções 
dos nomes das vestaes, semelhan
tes às descobertas nos séculos dé
cimo quinto e décimo sexto. 
0 templo de Vesta foi destruí

do em 1519. 
Imnií^rnntes para 
Kova-Vork.—No anuo de 
1847 chegaram a Nova-York 
apenas 190 imraigrantes italianos. 
Em 1874 o numero se elevou a 
5,03i, e em 1882 a 27.434. Es-em ir visitar Julieta, embora nunca ti
vesse isto feito. E uma tardo em que 
Jorge sairá, Alberto poudo entrar om ca
sa de Julieta e subir até ao quarto occu-
pado por ella. Chegando ahi vio-a sen
tada n'uma recostadeira com a fronte 
pendida, contemplando o retrato do sua 
mã.Q. 

Alberto vendo Julieta tristonha, achou-
a ainda mais bella e tomado do arcior ex
clamou : 
Julieta do minha alma, qual a causa 

da tua inditfbrença ? 
Não sabes que te amo ardentemente e 

que sem ti a vida me será u m marty-

rio ? I 
Julieta ouvindo a voz de Alberto, le

vantou-se o correu ao sou encontro, ao 
mesmo tempo que dizia Alberto, o nosso 
amor é impossível, porquo somos ir
mãos I 

Alberto não comprehendia as palavras 
de Julieta, e pasmo do espanto, ütou-a 
dizendo i 

Tou irmão eu ! Não, eu sou filho do 
pan; pobres, mas honestos. Meus pães 
morroramdüixando-mo sous nomes hon
ra ! i,. 

Então Juliota, depois de acalmar Al
berto, contou-lho o quo lho narrara seu 

pera-se que chegue no corrente 
a n n o a 39,000 

Existem actualmente nos Esta
dos Unidos 150,000 italianos, dos 

quaes 30,000 na cidade de Nova-
York. 

Inp:uose da provinei» 
d o Rio de Janeiro-Segundo 
a estatisticaultimamente organisada nu 
secretaria do governo da província do Rio 
de Janoiro, ha sido este o movimento dos-
descendentes da populaçãa escrava, nas
cidos livros em virtude da lei Rio-Brun-
co : 
Matriculados averbados 

até 30 de Junho ultimo.. 117,647 
Fallecerão 30,703 
Mudarão-se 4,266 40,969 
Existiãonaquella data 76,078 

Oos quaes : 
Do sexo masculino .. .. 37,864 
Do sexo femonino .. ., 38,814. 
Sendo : 

Menores do 8 annos .. .. 59,040 
Menores de 8 annos .. .. 17,63^ 

Tondo sido este o destino dos 
menores : 

Entregues as mais libertas 807 
Entregues ou aserem entregues ao 

Estado por opção .. .. .. ., 239 
E m poder dos senhores das mais 
escravas 75,632 

Total. 76,678 

População escrava na 
província d o ífeÊo do Ja
neiro.—N*essa província foi o seguin
te o movimeuto da população escrava, a 
contar de 30 de Setombro do 1873 até 30 
do Junho próximo passado : 
Escravos matriculados até 
30 de Setembro de 1873, 
data do encerramento da 

pai;. o quando concluía, entrou Jorge 
que, vondo Alberto, tomou-o entro 'o< 
braços com effusão. Filho'de meu cora
ção, disse Jorge ha quanto tempo te pro
curo ! I, E os dous, pai e filho perma
neceram abraçados por muito tempo, mu
dos do commoção. De hojo om diante. 
disse Jorge a seu filho, estacada será tua 
e viverás do nos^o lado, para não mais 
nos separarmos. 
No dia seguinte ao do acontecimento 

narrado, Alberto não appareceu, nem no 
dia immediato e nunca mais se soube o 
seu paradeiro. 

Juliota depois do de<apparoeimenrodfl 
Alberto ainda mais sceptica se tornou. 
Muitos moço-; de alta jerarchia, sollicita-
ram a sua mão o ella respondia qao já 
mais poderia se unir a alguém. 

Tinha amado uma vez e a sou irmão « 
o^to amor tinha-lho morto as esperanças. 

Pódio a • ou pai que consentisse o1»'* 
ella se fizesse freira, e sendo satisfeita, 
embora ;>to causasse profunda magoa ã 
Jorgo, no dia om que completara á-.}\i< 
m0zô3 quo ella soube ser irmã de Alberto, 
pi-ofe iu n'i i convento em França. 
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matricula especial 
]• ntrados nos diversos 
municiiDios atè 30 
do-Junlm ultimo. 82^586 

Sabidos dos diversos 
municípios no mas-
mo período . . . 50,645 

Acréscimo por entradas. 

T©tld^ 
Tem diminuído está po
pulação : 

Por óbitos 54,705 
Por manunaisàões-devidas 

ao fundo de emmanci-
pação .... 3,439 

Por liberdade particular gl 1,174 
por actoonoroso particu
lar 1,220 

Totai 

Ponulacão a•vnvn exis
tente a 30 de Junho 
L»o.s quaes são : 

Do sexo masculino , 143,353 
Do sexo fomoniim 120,402 

Sondo menores de 21 
annos ; 

Do sexo masculino 59,866 
Do soxo femenino 54,411 

Total 

301,352 

31,941 

i33,293 

69,538 

263.755 

114,277 

Maiores do 21 até 60 
annos: 

Do sexo masculino 79,4-12 
Do sexofemonino 63,077 

Total 142,519 

Maiores do 60 annos : 
Do sexo masculino 4.045 
Do sî xo fome nino 2,914 

Total 6,959 

Otíituario.—Do dia 25 de 
Novembro a 7 de Dezembro se
pultaram-se os seguintes cadáve

res : 
Dia 25 

Maria, de 8 dias, f. de Rapha-
el e Leonidas, escravos de D. 
Maria Isabel de Campos-Tétano 
dos recém-nascidos. 

Dia 26 
Beoedicto, de 9 meze*. f. de 

Francisco Cherubim de Vascon-
CP11OS e Ignacia Pereira de Vas-

concellos.-Tosse-comprida. 
Dia 27 

Luiza, de 2 annos, f. de Luiz 
Antônio Psdrnso o Francisca Ro-
maua do Arruda.—Vermes. 

Dia 28 

Gabriella Maria da Cruz,de 20 
annos, casada com Tobias Mana-
no de Oliveira.— I'arto. 
José, de 17 mezes. f. de João 

Leite Torra/- e Julia liamos Fer-

raz,—Gastro- intente. 

' Dia 29 

AmaVia, cíe 10 mezes, f- de 
rpsarC escrava do f.nidff fllaxi-

ÍSÍirdaüli«lraBa.oo.Varin«. 
Dia 30 

Joaquina, de 20 annos casada 

com liibi-ano, « ^ i L a £ 
Galvaode Batros. -Recamoa oe 

Cün, 6 annos L de J*c 
Grisoíia e Francisca de Camargo 
Pinto.-Sarampo. 

2 de Desembro 

João,de 4 mezes, f. de Antônio 
Joaquim de Campos e Anna Ca-
rolina Corrêa «Febre. 

Dia 3 
Albertina,de 18 annos-,solteira, 

escrava de D.Anna Gabriella Pe
reira Mendes.—Moléstia de co-
ração. 
Alcides, de 7 mezes £. do Cel. 

Luiz Antônio de Anhaia e D. 
Blanríioa de Anhaia.—Bionchi-
to capillar aguda. 
Elisa, de 6 mezes,f. de Manoel 

Pereira da Silva e D. Anna Leo-
poldina do Amaral Carvalho—Fe
bre. 
Ângelo, recém-nascido, f. de 

ígnacio Dias Bueno e D. Izabel 
Dias Bueno. 

Dia 5_ 
Amalia» de 1 anno, f. de Apo-

lonia, solteira, escrava -.de Elias 
de Almeida. 
Laurinda.de 1 anno, £. de José 

de Góes e Maria das Dores—Ver
mes. 

Dia 7 

Julião, de 11 mezes, f. de Ro
sa, solteira,escrava de José Gal-
vão Paes de Barros.—Vermes, 
Benedicta Martins, de òh an

nos, solteira. -Hydropesia. 
Joaquina. 31 annos, casada,es

crava de José Estanísláo do Ama
ral.—Entero-mizeritorite chroni
ca. 
Juvenal, de 1 anno,f.de Fran

cisco Roraão de Ramos e Cândida 
Honoria da Fonseca. — Vermes. 

Monle-mòr 

O Sr. Francisco de Oliveira 
Chagas, rnuito digno professor 
desta Villa, com um anno unica
mente de ensino, conhecendo o 
adiantamento de seos aluamos, 
convidou o Sr. Inspector do dis-
tricto, para fazer exame dos mes
mos. No dia Io do corrente, as 
10 horus da manha começou o 
(exume. A sala onde funcciona 
a eschola achava-se lindamente 
adornada com flores, arbusto e 
bandeiras. fí^tao matriculados 
39 alumnos dos quaes estivarão 
presentes 33. Estavao presentes 
o Sr. Inspector e o professor par
ticular Francisco Leopoldo Bor
ges a começou o exame polo mo
do seguinte : Ia Parte revisão 
de cahgraphia, prova escripta de 
graunnatica e arithmetica-ap-
provados. 2* Parte Analyse ló
gica de gramraatica nacional— 
prova oral, pontos a resolver— 
^provados. 3a Par te, 7 alumnos 
mais adiantados resolveram di
versos problemas, no livro ; pro
va oral—approvados. 4a Parte 

cathecismo, forão chamados mui
tos dos alumnos, sendo approva-
dos. 5a Parte, perguntas de geo-
graphia do Brazil e de Geometria 
pratica. Encerrado o exame a 
com missão manifestou-se satis
feita. 
O professor particular Francis

co Leopoldo Borges, fez uma bo
nita prelecção sobre a instrucção. 

Em seguida o menino Antônio 
de Oliveira Cardoso fallou com 
muito desembaraço'e graça sobre 
as ferias. Terminou com diver
sos vivas que forão enthusiastiea-
mente levantados. 

Os alumnos encorporados, le
vando duas bandeiras na frente, 
fizerão uma posseata pelas ruas, 
acompanhados pelo illustre pro
fessor, levantarão diversos vivas 
ao Sr. Francisco Leopoldo e a 
outros. 

A noite os alumnos offerece-
ram ao publico uma festa litte-
raria, no Theatro, o qual acha
va-se decorado com muito gosto, 
e replecto de povo. 

Occuparão a tribuna 10 ora
dores, sendo estes, meninos me
nores de 12 annos. 

A musica fazia-se ouvir em to
dos os intervallos.O menino Caro-
lino recitou a poesia de Casemiro 
de Abreu, seudo muito applandi-
do. 
Seguio-se a representação de 

uma comedia escripta a propósi
to, pelo professor Chagas, aqual 
agradou em extremo. Doo tím a 
Cesta a representação tia comedia 
— Ura quarto cora duas camas — 
nelos mesmos alumnos—tudo a-
gradou. 

Monte-mòr, 6 de Dezembro de 
188:3. 

O amigo do Progresso. 

de 18S3 

Illmo. Sr. Redatô. 

E' esta a primeira vez que pego 
na penna p'ra iê escreve, porque 
o desejo de o fazer venceu-me o 
propósito que havia feito de con
servar-me silencioso arè que os 
idiotas do Pacova e José Mathias 
apparecessem novamenteeomsuas 
apreciáveis linhas, e mesmo por 
que nunca escrevi p'-ra gente que 
tem imprensa só de medo de^vè 
as minhas cartas era letras redon
das ; e nisto mostro qne não sou 
tão tonto como o Pacova e o Jo
sé Mathias quo vivem sempre fer
rado de bico servindo assim de 
paiáço aquém lê jornâ. Como U 
dizendo, queria muito iê escreve 
p'ra ver se as-irn arranjava con-
relação de amizade com vancê, 
do quem tenho tido muito boas 
noticias que è muito bam moço 
e muito pandigo, mais arreceava 
que vancê desprezasse minha ami
zade ; porem não pude levar em 
paciência quando vi pela impren
sa de 22 do passado que vancê* 
íicó meio maguado com o Dam 
Sancho por cauzò do modo aspte 
d'elle na seca de mudança deNho 
Tristão, e então peguei nlf penna 
tanto p'ra iê dá os pezamos como 
também p'ra iê dá corage, pois 
acho que vancê não deve fazer 
cauzo disso, porque a mudança 
de Nho Tristão é coiza que eu 
posso jura, cujo qne elle quando 
se dispediu-se de mim, elle cho
ro, e disse que ia de mudança, e 
tanto isto é certo, que, por ocea-
sião do jurio, ainda elle oíficiou 
ao Juiz de Direito dizendo que 
estava mudado ; agora, lá porque 
elle escreveu aquella carta par
ticular isso peta, elle pôde escre
ver cincoeuta se o tal quizer, e 
a prova está que elle não è ca-
I paz de oíficiar p'ra cam.era dizea-
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do que não -e mudou-se, porque 
elle a religioso e nao hade querer 
mentir. Por tanto, sinhô Reda-
tô, não faça cauzo, o Datn San-
c!io o que quer é ver se com estas 
e ôtras elle monta na chefança 
do partido, mais acho que só po
derá montar na garupa, e isso 
mesmo não sei se alguém consen
tirá. A meu ver o Presidente da 
Camera não tem marchado bera. 
porque, em vista da disposição do 
art. 2G6 do Reg. n. 8213 de 1881, 
e em virtude de officio de Nho 
Tristão ao Juiz de Direito, jà el
le deverá ter communicado ao 
Governo Provincial, declarando 
a vaga que por mudança deixou 
o Nho Tristão, e no entretanto 
nicles ; emrim, o Dam Sancho as 
sim quer,assim seja—Fiai voíun-
tas tua. 

Ora muito bem, u m a vez que 
abri meus peitos com vancê, va
mos tractar de dar alguma rabe-
cada na vida alheia, como por 
exemplo ne alguns mentirosos que 
andão aqui no bairro defaraan-
do o Ytú, dizendo que anda mui
to decadente ; ora eu andei por 
là u m dia destes, e notei que o 
progresso vai vindo poço a poço. 
tanto que fui encontrar mais uma 
casa com gradaria de ferro na 
porta, e esta mesmo xptolendoo, 
mais acho que p'ra differençâ o 
.dono devia planta u m bosque na 
frente, entán sim era o caso de 
levanta o dedo e dizer— ela da-
n a f j 0 — ME por ahi adiante a coiza 
tem caminhado que é u m gosto, 
até o nosso amigo Jucão aborre
ceu-se da rua da 1'alma e se bo-
lô-se pelo comrnercio abaixo,e Ia 
está chato que nem u m carrapa-
to—elle o o "gato—; aquillo é que 
é rapaz prauza, isso quando en
contra u m a seca fica logo que 
nem ura crioulo forro. 

E &s<im tanta coiza vi que m e 
deichô admirado,como por exem
plo na rua do comrnercio qrae eu 
ia subindo,e quando se não quan
do ali poço p'ra cima de nho 
Abrahão dô com u m a coizaradaa 
dependurado ne ua porta e tudo 
escripto que dizia amanhã anda 
a roda, duzentos contos,isto aquil-
Io e não sei o qnemais ; ahi man
dei os óios Ia dentro e percebi 
que dentro de u m gaiolão tinha 
gente; ori fiquei sem saber o que 
dianho de trapaiada era aquillo 
tudo ; e quando se n3o quando 
vai o-tal de dentro abre úa por-
tinha oliota a cabeça p'ra fora e 
à\v. quer algua coiza moço ? home 
levei u m susto que quazi cahi, e 
viro pVa ver quem éra,e dou 
mesmo de frente com o Bentinho 
Furfcuna que estava dentro da tal 
coiza. Ova fiquei admirado, en
tão ahi é que >.ube que aquillo éra 
caza de vou ler rifa. Como | 
hiao tocar uma cora posição do Ben
tinho chamada «mulher velha» 
arezolW convidar nha Chi ca p'ra 

ir aplaudir a tal composição e 
nesmo comprar algua fazenda na 
loja do Pcmpeo. Finalmente na
da pudemos comprar porque o tal 
nho Pompéo escreveu na porta 
que a coiza é só a dinhêro tini
do no balcão. Isto sina eu não 
acho que soje progresso, pois a 
gente que e trabaiadô, nem que 
compre fiado, no fim do Natal 
vem bate o coco e sahe tudo gan-
gento. E m fim elle lã sabe a 
conta d"elle. Está bom, ja é 
tarde e vancê ha dí» estar com 
somno, e por tanto atè ôtra vez. 

Seu Cro. obr. 

João de Brito. 

itive melhoras, mandei comprar 
mais 4 vidros e fui sempre con
tinuando, com falhas de alguns 
[dias, c o m u d o ainda as vezes sof-
fra á noite posso dizer com pra-

; zer que tenho ainda vida, como 
Ide tudo, boa disposição, não sof-
|frendo mais do estômago e os in
testinos regularmente, graças a 
Divina Providencia que dispensou 
a homens talento tão útil e apro 
veitado para dar allivio áquel-
los que soífrem, que faço votos 
que vivara por muito tempo com 
todas as felicidades que deseja. 

De v. s. cr0, obr0. 
Antônio Xavier R. Leite 

N. B . — E ' seus pós u m excel-
lente remédio. 

Attençâo 

Abaixo vai publicada umx 
carta que muito prova o consu
mo, a procura e o conceito que 
augmentade diaem dia para os jà 
acreditados—Pósanti hemorrhoi-
darios do dr. C. Fleischmann.ap-
provados pela exma junta!de hy-
giena do Rio de Janeiro e pre-
parajlos exclusivamente p e l o 
pharmaceutico Luiz Carlos de Ar
ruda Mendes, que assigna todos 
os directories que acompanhão 
cada vidro. ». 
A' venda em toda3 as pharma-

cias P era muitas' casas de nego
cio. Em S. Paulo, na casa dos 
srs. Lebre Irmão & Sampaio, e 
no Rio de Janeiro, na drogaria 
imperial dos srs. Silva Gomes & 
Comp., á rua de S. Pedro n.24, 
Em S, Carlos do Pinhal, á rua da 
Matta n.24, pharmacia e labora
tório de Luiz Carlos,nesta Cidade 
em casade A N.de Camargo Couto. 

BENEFICIO A HUMANIDADE 

Illin. sr. Luiz Carlos de Arru
da Mendes.—S. Carlos do Pinhal. 
—Rio Claro, 4 de Novembro do 
1883. -Participo-íhe que soffren-
do eu ha 6 annos de dores no 
ventre ou intestinos do lado di
reito, ora em um lugar e ora em 
outro, ultimamente no estômago 
e no ligado, a ponto de passar 
noites inteiras sem podor deitar-
me soffrendo agudas dores, en
jôo de estômago a ponto de, por 
vezes, lançar vinte e tantas ve
zes, de cada vez por espaço de 15 
a 20 dias ; fastio, dores de peito, 
roncos nos intestinos e sempre 
escandecido,tratando-me todo es
te tempo com vários médicos,sem 
resultado satisfatório e cada vez 
soffrendo mais, vendo minha fa
mília a roda de mim sem pode
rem suavísar meus soffrimentos, 
vendo-me assim soffrer e impa
ciento desejava não existir com 
tanto soffrer- Fui aconselhado 
que experimentasse os Pós anti-
hemorrhoidarios, preparados por 
v. s. em sua pharmacia, comprei 
2 vidros e comecei a fazer" uso, 

Hygiene das Famílias 

E' durante a estação calmosa 
que torna-se mais necessário o 
uso do óleo de fígado de baca-
Iháo. E', porém, justamente du
rante essa estação que torna-se 
difricil empregal-o.conforme con
fessara os próprios médicos.De que 
modo receital-o?—Sò ha um meio, 
empregado hoje em dia por todos 
os Facultativos da Europa. Re-
eitam o óleo de fígados de ba-
calháo sob a sua nova-forma sei-
en ti fica e aperfeiçoada, empre
gando o VINHO VIViEN DE EX-
TRACTO PURO DE FÍGADO DE 
BACALHAO. 

Esse precioso elixir vino-o con
tém todos os princípios activosdo 
óleo de ligados <íe bacalhao asso
ciados com um vinho generso e 
puro. Ura a colher do VINHO 
VIVIEN eqüivale a varias co-
lheres do olno. Os enfermos e 
convalescentes encontram reuni
dos nesse vinho duas vantagens 
raras : economia o efricacia. 

ttbf 

200J000 ; uraá dita unida à esta, 
avaliada por 150$000 ; u m a dita 
na mesma rua, na esquina da 
travessado Vasco, avaliadi por 
45O$OO0. 

Do que para constar mandei 
lavrar o presente Edital, que se
rá affíxado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. D a 
do e passado nesta cidade de Itú, 
aos 4 d© Dezembro de 1883. E u , 
José Innocencio do Amaral C a m 
pos, escrivão, o escrevi. 

Deodato Cesino Vilolla do 
Santos-

O Doutor Deodato Cosino Vilella 
dos Santos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade de Ytú o soo Ter 
mo, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que nos dias 12 e 
15 do corrente, k porta da casa 
das audiências, e neste ultimo lo
go após a audiência, este Juizo 
fará praça para serem arremata
dos, por quem mais der sobre os 
valores respectivos, os bens mo
veis, semoventese de raiz adian
te declarados ; N o dia 12 do 
corrente, ao meio dia, os seguin
tes bens : u m a carroça e u m 
burro arreado, avaliado tudo 
por 120$000. No dia lõ do cor
rente, logo após a audiência, os 
seguintes bens de raiz : u m a ca
sa sita a rua de Santa Cruz, di
vidindo pelo lado de cima com 
Joaquim Bento, avaliada por 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz de Orphãos desta 
cidade deltüeseu Termi. etc. 
Faço saber a todos que o pre

sente edital virem que no dia 12 
do corrente mez de Dezembro.ao 
meio dia, á porta da sala das a u 
diências se fará praça para ar-
rematação dos semoventes abaixo 
mencionados, e no dia 15 logo 
após a audiência deste Juizo 
também se fará praça para arre-
raatação dos sítios Itapucü e Mag-
dalena abaixo declarados--Dia 12 
U m macho r u a n o avaliado 
por 30:000 
U m a besta preta a v a l i a d o 
por 30:000 
U m a besta estcella a v a l i a d a 
Por 50.000 
U m a besta ruana a v a 1 i a d a 
por 70:000 
Üraa besta memória a v a l i a d a 
por 30:000 
U m macho rozado a v a l i a d o 
por 50.000 
U m a mulinha a v a l i a d a 
por 40:000 
U m macho Piriquito a v a l i a-
d o por 35:000 
U m cavallo russo velho a v a 
l i a d o por 5-000 
U m cavallo sanhaço a v a l i a -
d o por 50:000 
U m cavallo Mico a v a l i a d o 
por 30:000 
U m boi Paraná a v a l i a d o 
por 4'5:000 
U m boi Penacho a v a l i a d o 
por !5:000 
U m boi Marfim a v a l i a d o 
por 35:000 
U m boi Ramalhete a v a l i a d o 
por 35:000 
U m boi Valente a v a l i a d o 
por 25:000 
U m boi Boavista a v a l i a d o 
por 40.000 
Ura boi Alegre a v a l i a d o 
por 10:000 
U m boi Batalha a v a l i a d o 
por 35:000 

— Dia 15 -

Um sitio denominado Itapucú, 
neste município, cora casa de mo
rada, engenho, tendal, distilação 
e todos os seus utencilios, com-
cazas de armazém o paiol, o m 
pastos e terras próprias para c.uU 
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tura, dividindo de um lado com 
o sitio Desengano, do outro com 
o de Ignacio Dias Bueno e terras 
de José Ferraz de Sampaio, tudo 
avaliado novamente por dez con
tos e q u i n h e n t o s mil réis 
(16:SOO;000). Nove quartéis de 
cannas novas avaliados por qui
nhentos e q u a r e n t a mil reis 
(540:000)Uma soqueira de cannas, 
a v a l i a d a por cera mil reis 
(100:000;, sommando o sitio e as 
cannas em onze contos cento e 
quarenta mil reis (11:140.000). 
Um sitio denominado Magdalena 
devidindo de um lado coxn O si
tio de Antnnjo Ferraz de Sam
paio Leite, e de outro com o de 
José Rodrigues de Arruda, com 
onze mil pés de café de 4 a 5 
annos, tudo avaliado novamente 
por dez contos de reis (10:000.000; 
Todos estes bens pertencem á 
herança do finado Maximiano de 
Oliveira Iiueno, e vão k praça 
por determinação deste Juizo pa
ra solução do passivo da herança. 
Porá conhecimento dô todos que 
protendentes forem se lavrou e 
presente edital que vai affíxado 
no logar do costume e publicado 
pela imprensa. Passado nesta 
cidade de Itú, aos 4 de Dezem
bro de 1883. Eu Francisco Ber-
nardino de Campos Camargo, es
crivão que escrevi Deodato Cesi
no Vilella dos Sant3s, 2—2 
O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 

Santos, Juiz de Orphãos desta 
cidade de Itú, e seu Teimo, 
etc. 
Faç^ saber a todos que o pre

sente edital com o praso de 30 
dias virem, que osle Juizo rece
berá propostas em carta fechada 
até o dia 20 do próximo mez de 
Desembio para venda judicial á 
quem mais der sobre as avalia
ções agora reformadas dos escravos 
seguintes :—Leonardo, preto, de 
34 annos,casado, avaliado nova
mente por um conto tresentos e 
cincoen"ta mil reis (1.350:000) — 
Henrique,preto, de 29 annos,sol
teiro,avaliado por um conto cen 
to e oíteata mil reis (1.180:000— 
Augusta,preta, de 30 annos,mu-
lher de Leonardo com 2 ingê
nuos menores deS annos^valiada 
por oito ceníos e cincoenta mil 
reis, (850:000).—Isaias,preto, de 
58 'annos, viuvo,avaliado por 
cento e [c i n c o e n t a mil 
reis (150:000)-Paulina,preta,do 
27 annos, solteira,com ura ingê
nuo menor de 8 annos, avaliada 
por oito centos mil reis f800:Q00) 

Feliciano, preto, de 59 annos. 
casado,avaliado por noventa mil 
reis (90:000). Estes escravos per-
tencema he rança do finado Maxi
miano de Oliveira Buenoe vão ser 
vendidos por determinação ,1nSte 
Juizo,cujas propostas serão aber
tas em audiência d*aquGlle dia 80 

do próximo mez de Dezembro,oc 
casião em que será effectuada 
a venda á aquelle que maior of 
ferta fizer. Para que chegue ao 
conhecimento de todos lavrou-se 
o presente edital que vai affixadp 
no logar do costume e publicado 
pela imprensa. Passado nesta 
cidade de Itú, aos 21 de Novem
bro de 1883, Eu Francisco Ber-
nardino de Campos Camargo, Es
crivão o escrevi.—Deodato Cesino 
Vilella dos Santos. 2 - 2 
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ORDINÁRIA 
De Ordem da Directoria convi

do aos Srs. accionistas para no 
dia 27 de Janeiro próximo futuro 
as 11 horas da manhã comparece
rem no escriptorio da Companhi-
n*esta cidade para asistir a asa 
semblea geral extraordinária,que 
tem por fim a eleição da nova di
rectoria e seo presidente, visto 
que aactual resignou o seo man
dato e marcar o ordenado do no
vo presidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nessa reunião 
es observará o dísgosto no Art* 
36 dos estatutos que diz ser mis
ter que o accionista tenha suas 
acções inscriptas e depositadas 
60 dias antes. 

Escriptorio Central*da Compa
nhia, Ituana 16 de Novembro de 
18S3. 20-7 

O secretario da companhia, 
A. de S. Neves. Companhia Ytuana 

Tendo aassemblea geral extra
ordinária, hontem realisada ap-
provado o parecer da Commissão 
encarregada de estudar a propos
ta da directoria relativamente ao 
pagamento da divida do Ramal, 
de Ordem da Directoria são con
vidados os Srs. Accionistas do 
mesmo a realisar até o dia 30 de 
Dezembro próximo futuro, suas 
eotradas,na razão de trinta mil 
réis por aoçào, podendo estas ser 
feitas no escriptorio da compa
nhia n*esta cidade, em S. Paulo, 
n,a agencia do Banco Mercantil, 
e em Piracicaba ao Sr. Jayme 
Pinto de Almeida. E m tempo 
será enviada aos Srs. Accionistas 
a nota do numepo das acçfies que 
c ida um possue. 

Escriptorio da Companhia Itu
ana, 16 de Novembro de 1^83. 

O Secretario da Companhia. 
12-7 A. de$, Nev.-s, 

OTI1SIA 

Galvao de Barres 
Partecipaaseus fre-
guezes.que de hora era 
diante assenta denta
dura artificial, pelos 
preços abaixo decla
rados : 

Dentadura inteira 
com ou sem mola 200$ 
Dentaduras parciaes 

de 3 dentes para ma
is, cada um 5$ 
Chumbagem á plati 

na ou ingleza cada 
cavidade 1$ 
Extracção de dentes 

e raizes cada um 2$ 
Extracção das pedras 
e limpar os dentes 
riaturaes, cada boc-
ca 3$ 
Cautherisar cada den
te 1$ 
Curar fístulas da boo 
ca conforme o traba
lho. 
Garante seu trabalho 
em tudo que diz res
peito a sua arte. 
Estesp recos,são a di
nheiro avista, e por 
trabalhos feitos em 
sua residência á rua 
da Palma n. 74 

(7-20) 

Ao alcance de todos ! ! 
Da collecção do ROMANCEIRO 
(cuja assignatur?,para o interior, 
é á razão do 4$ por trimestre), 
vende-se,a 1$ o volume brochado, 
os magníficos romances : 

UDY CURE 
(l Vol ) 

A VERGONHA QÜE MATA 

(1 Vcl) 
(fclrimla-se para o inte
rior, sem alfc^roçiSo cio 
preço; 
No escriptorio da Gaze
ta do Povo, â rua do Im
perador, 2,s. Paulo. 

LOTERIA 1)0 YPIRANGA 
Ha bilhetes d'esta Io. 
teria no Anjo da Fortu
na, .(5) 

BENTO de TOLEDO. 

E m casa de Benedicto 
Taques, vende-se fumo 
bom de cigarro a 16*000 
réis, a arroba preço este 
sem competidor 6—2 

Assucar 

branco Ia sorte do Engenho Cen
tral de Porto-Feliz. Vende se a 
dinheiro.Em casa de ManoelMar-
tifls de Padua Mello. 

OCOMIVIERCIQ 
Ayres Farinha, previ, 

ne a. seus amigos, que-
deixou de ser —guarda-
livros— do Sr. José Gal
vao de Franca Pacheco, 
do Salto, desde o dia ia 
do corrente mez. 
Salto, 2J de Novem^ 
br o de 1883. 

Ayres Farinha 5—4 

|j SOLICITADOS 

5íw Josò Augusto Mar-
vjjjjj condes de Moraes, en-
Á carrega-se de todos os 
A mysteres relativos a sua 

f profissão e de liquida

ções judiciaes e araiga-
M veis em qualquer ponto 
!|í$ da Província de Sào 
|jg Paulo. Ta ̂ bera. me-
í[|Q diante muito módica 

§ com missão, en carrega-

se da compra e venda 
•m de prédios e terrenos sj 
5jj$ e de acções da Estrada 
^ de Ferro da Companhia 

m Ituana- (°) 
4W I*ua da Palma ® 


